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Número de mortos sobe 
para oito após passagem 
da tempestade Beryl 
pelos EUA

Vários estados do Centro e do Nor-
deste dos Estados Unidos da América 
estão em alerta devido à passagem da 
tempestade Beryl, que já causou pelo 
menos oito mortos no Sul do país.

Depois de ter atravessado as 
Caraíbas com a designação de furacão, 
o Beryl atingiu os Estados Unidos da 
América com menos intensidade e já 
como tempestade. Ainda assim, provo-
cou a morte de pelo menos sete pessoas 
no Texas e uma no Louisiana, de acordo 
com a Agence France-Presse (AFP). A 
tempestade dirige-se agora para Nova 
Inglaterra e Canadá, segundo o Serviço 
Nacional de Meteorologia dos EUA.
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Euro 2024: Espanha vence 
a França e está na final

Espanha venceu  a vizinha Fran-
ça, por 2-1, e foi a primeira selecção 
a apurar-se para a final do Euro 
2024. Nos minutos iniciais, as duas 
equipas começaram a trocar a bola e 
os primeiros afortunados foram os 
gauleses.

Aos oito minutos, Ousmane Dem-
bélé abriu na esquerda para Kylian 
Mbappé, que cruzou perfeito para a 
cabeça de Kolo Muani, que apareceu 
no coração da área espanhola. Estava 
feito o primeiro golo da partida.

No minuto 21, o ‘menino’ Lami-
ne Yamal efectuou um remate em 
curva, não dando hipóteses a Mike 
Maignan. Depois de um golaço, nada 
melhor que uma remontada. Quatro 
minutos depois, a Espanha colocou-
se na frente no marcador.

Dani Olmo trabalhou bem na 
área francesa e rematou rasteiro. Ju-
les Koundé, ao tentar fazer o corte, 
acabou por colocar a bola dentro da 
própria baliza. Depois de atribuir o 
golo ao defesa do Barcelona, a UEFA 
voltou atrás e ‘deu’ o golo a Olmo.

Grupo Aeroporto do Pico exorta Berta Cabral a anunciar 
conclusão do estudo prévio para extensão da pista

O Grupo Aeroporto do Pico (GAPix) 
anunciou ontem que “aguarda a qual-
quer momento a conclusão do estudo 
prévio final para extensão da pista do 
Aeroporto do Pico (adjudicado em abril 
de 2023), bem como a divulgação das 
suas conclusões”. 

Num longo comunicado enviado 
ontem aos jornais, o referido grupo pi-
coense recorda que “no passado mês de 

março, a Secretária Regional do Turis-
mo, Mobilidade e Infraestruturas (Dra. 
Berta Cabral) justificou o atraso com 
a deteção de “obstáculos pela empresa 
que está a realizar o estudo”, sem que 
no entanto tenha desenvolvido o tema, 
mas adiantando novidades para o final 
do primeiro semestre de 2024. Esse novo 
prazo terminou há alguns dias”. 

O GAPix entende que “a gateway da 

ilha do Pico ainda não alcançou todo 
o seu potencial de atratividade para as 
diferentes companhias aéreas, não por 
inexistência de procura pelo destino 
Pico, mas sim devido a condicionalismos 
ao nível da operacionalidade dos aviões, 
os quais tornam este aeroporto não só 
menos atrativo, mas também mais pro-
penso a que existam cancelamentos de 
voos”. 

Com base no conhecimento adquiri-
do e partilhado pelo GAPix ao longo dos 
últimos anos, “conclui-se objetivamen-
te que será uma mais valia aumentar o 
comprimento da pista de forma assegu-
rar a operação sem limitações de “paylo-
ad” para as aeronaves das famílias Airbus 
A320 e Boeing 737 — designadamente, 
uma extensão da pista de modo a obter 
um comprimento de pista à descolagem 
(TORA) de 2.345 metros, mais cerca de 
700 metros do que a pista atual”.

O Grupo do Pico lembra que o docu-
mento do parecer da DOV/SGA “com-
prova que a ampliação da pista do Ae-
roporto do Pico em 700 metros permite 
que toda a frota da SATA possa operar 
sem limitações (incluindo os A321neo), 
é sugerida uma forma de mitigar obstá-
culos do terreno, é indicada claramente 
que é urgente a implementação de apro-
ximação por instrumentos por RNP para 
(pelo menos) a pista 09 (em curso, como 
referimos). Não menos importante, o 
parecer do Grupo SATA (DOV e SGA) 
realça que a ANAC deve ser envolvida o 
mais rapidamente possível no processo, 
pois antevê-se “um tempo de análise e 
de aprovação com longevidade signifi-
cativa”.  O GAPix “aguarda também a 
declaração da zona de ampliação da pista 
como zona de utilidade pública, permi-
tindo a expropriação desses terrenos, 
mesmo tendo usufruído dos apoios do 
VITIS, caindo os prazos mínimos para 
se manter as vinhas, que correspondem 
a apenas 1% do total de área classificada 
de 1000 ha. Após o término do estudo 
prévio final da ampliação da pista poderá 
então ser enviado um estudo patrimonial 
justificativo à UNESCO, a aferir que a 
ampliação da pista não tem impacto na 
classificação da Paisagem da Vinha e do 
Vinho.


